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S E N Õ E S  D E P R E C I A T I V O S
Na noite de 24 de janeiro que 

passou, vimos realizar-se nesta 
cidade, nos salões do Ubirama 
Tênis Clube, o Baile de Coroa
ção de S.M. ALICE I, a Rainha 
da Beleza de Lençóis Paulista 
de 1952.

Como era de se esperar, o 
baile cobriu*se de pompas, e a 
suntuosidade característica des
sas noites tradicionais que enga- 
lanava o ambiente, paréceu-nos 
reviver mesmo, a aristocracia dos 
tempos de antanho. Magnitude, 
pompa e ostentação mesclaram- 
se para definir aquela noitada 
de gala que, reunindo a nossa 
elite social, marcou certamente 
uma nota de excepcional relêvo 
nos nossos meios, mesmo porque 
foi êsse um acontecimento inê* 
dito que registou a nossa so
ciedade.

Entretanto, se tivemos né.ssa 
noite um acontecimento que me
receu aplausos gerais e conquis
tou a admiração de todos, por 
outro lado 2 senões houveram 
nêsse baile, que entre outros, 
me não puderam fugir à obser
vação. Um dêles, a eterna ques
tão das mesas, que muitos dissa
bores já suscitou, eu sei — foi 
sem dúvida um fato deplorável. 
Aliás, é êsse um problema que 
vem marcando época, na histó
ria do Ubirama Tênis Clube. 
Senão indiscutivelmente passível 
de solução, aí continua êle, sem
pre às voltas com os bailes do 
U .T.C., sem constituir objeto de 
consideração plausível de dire
tores daquela entidade associa

tiva. Aí continua êle, indene e 
insolúvel, parece que —■ indefi
nidamente. levantando sempre 
controvérsias e aborrecimentos 
por ocasião das festas dançan
tes. Parece até que a Diretoria 
do Clube adotou aquêle axioma: 
«o que não tem remédio está por 
si só remediado». Para o caso 
todavia, existe solução. Com o 
elevado número de mesas que 
se colocam nos bailes é impres
cindível que se tome. medidas 
mais acertadas quanto à sua 
distribuição, que não o sorteio. 
Pois a sorte, invariãvelmcnte 
transfere amantes da dança para 
as bordas do salão, em plano 
secundário na disposição das i 
mesas, ditic:ultando-se-lhes assim, i 
a locomoção. Por outro lado, 
muita gente que não dança ocu
pa lugares preferenciais. E ’ claro 
que isto não aconteccia se hou
vesse menor número de me«as. 
Entretanto, como isso não se dá. 
é preciso que se adote um novo 
sistema de distribuição que vise 
sanar os inconven entes. E ’ Mm- 
ples: Marque-se o dia para a 
venda 'das mesas. Estas serão 
distribuidas de acôrdo com a 
preferência daquêles que primei
ro as procurarem. E ’ a ordem 
natural das coisas. Note-se que 
quem imediataraente as procura
rá são os elementos infalíveis, 
que de fato apreciam a dança, 
e que por isso mesmo devem 
sentar-se em primeiro plano, a 
fim de se evitar confusões. E ’ 
um critério justo, que justamen
te prop-'rcionarã aos assíduos

Companhia Paulista de 
Fòrça e Luz

y t  v i s o

A Companhia Paulista de Força e Luz chama a atenção de 
todos os interessados que, antes de ser iniciada a construção de 
'-amais particulares para ligação de energia elétrica, lhe deve ser 
solicitada, por carta a devida autorização e aprovação do respec
tivo projeto.

Informa também que os materiais a serem empregados devem 
ser do tipo padrão usado pela Cia. e os postes, quando de madei
ra, cevem ser aroeira ou eucalipto devidamente tratados. Comuni
ca, cutrossim, que não ligará ramais particulares construidos sem a 
devida obervância das exigências acima. Para maior esclarecimen
tos os interessados poderão procurar o Escritório local da Cia.

Para seu aperitivo BASTlNhA
Prefira BASTINHA

Beba BASTINHA

frequentadores do Clube, luga
res mais apropriados. Não deve- 
se todavia, reservar mesas, an
tecedendo-se à data de venda 
das mesmas.

Assim mesmo, deve a Direto
ria do U .T.C . impedir que haja 
a invasão do salão de dança 
como vem acontecendo, pois os i 
que tomam lugares como por 
exemplo, próximo à escada que 
dá acesso ao bar, e lado para
lelo, vêm-se realmente, num be
co sem saída.

O outro senão, não menos 
desairoso, tem caráter completa
mente diverso, mas que em hi- 
pátese alguma poderia re.svalar 
à nossa observação, pois diz res
peito à nossa sensibilidade moral. 
Refere-se à organização da Côr- • 
te Real e ao cerimonial da Rai
nha. Maravilhoso, sem dúvida, 
o espetáculo que nos foi propor
cionado no Clube teve um ali
cerce que se lhe não fêz jús, 
pois que foi necessário o con
curso de elemento externo não 
lençoense para organizá-lo, dan- 
do-se-lhe assim, um cunho de 
papel carbono, cópia do que foi 
feito em cidades vizinhas, justa
mente quando sabe-se que na 
originalidade reside a suprema
cia da beleza, do sentimento que 
mais de perto nos toca as pro
fundezas da alma. Bem sei que 
o cerimonial é uma tradição e 
por isso mesmo mais ou menos 
imutável, mas o que lençoense 
foi começado, lençoense poder- 
se-ia ter terminado. E se a tra
dição dos reis não tivesse sido 
rigorosa mente observada, a ori
ginalidade que se aderisse à fes
ta maior brilho lhe emprestaria, 
por conseguinte, de mais elogio
sos encômios poderia a comissão 
organizadora ter sido alvo. O 
que vimos nada mais foi que 
um castelo resplendente sõbre 
uma base artificial.

O BSER V A D O R

Anunciem nêste jornal

JWissa de 7° dia
A família Bosi, convida a todos 

para assistirem à missa de 7.o 
dia, que será celebrada na M a
triz Dcal, dia 4 do corrente, às 
9 horas, em sufrágio da alma 
de dona Cecilía Marins Bosi.

Abiaban Lincoln, decimo-sex- 
to presidente dos Estados Unu 
dos, em iima gravura extraída 
de uma fotografia de Mattew 
Brady, fotografo do período da 
Guerra da Secessão. — — —
(FOTO USIS) (200398-MD-5200)

PrecipitoLi-se ao Rio
Quinta feira passada, por voL 

ta das 14 horas, o veículo de 
licença n.o 2.199, quando viaja
va de Bauru com destino a São 
Paulo, devido talvez a excesso 
de velocidade e ao estado pre
cário da estrada pelas recentes 
chuvas, precipitou-se no Rio 
Lençóis, na ponte da Rua Si
queira Campos, levando consigo 
o seu conimão e 2 postes da 
Cia. Paulista de Fôrça e Luz. 
Felizmente, o motoiista saiu ile
so, sem nenhum ferimento, ten
do o caminhão ficado pouco a- 
variado, isto devido por cérto, 
a uma árvore por onde resvalou.

A polícia tomou conhecimen
to do fato.

Jíão renovará a 
concessão de pes

ca à l^ussia
TEERÃ, 29 — O Irã recusou- 

se, hoje, a renovar a concessão 
de pesca de caviar no mar Cás
pio à União Soviética. O minis
tro do Exterior, sr. Hussein Fa- 
temi, declarou que o govêrno 
iraniano é contrário à extensão 
da concessão de 25 anos. Acres
centou, no entanto, que o Irã 
não concordou em dar idêntica 
concessão a qualquer outra po
tência.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oíerece sempre o melhor.



M A R C O U  É P O C A  A  C O R O A Ç Ã O  DE S .M .A L IC E  l! 
A  R A IN H A  D A  B E L E Z A  DE LEN ÇO IS  P A U LIS T A

Conforme foi amplamente no
ticiado, realizou-se no dia 24 p. 
passado, nos salões do Ubirama 
Tênis Clube, a festa de coroa
ção da Rainha da Beleza desta 
cidade, Srta. Alice Moretto, elei
ta no dia 3 do corrente, data em 
que finalizou o interessante cer
tame; Constitui-se de rara bele
za e brilhantismo a festa, que 
reuniu a elite local e de cidades 
vizinhas, que compareceram ao 
Lbirama Tênis Clube para ho
menagear S. M. ALICE 1.

O inédito acontecimento local 
revestiu-se de caráter da aristo
cracia antiga, tendo participado 
das solenidades uma Côrte Real, 
repiesentada por jovens da so
ciedade lençoense. Teve início a 
cerimônia com a entrada da Côr- 
t(, que iam formando alas no 
ralão. Em seguida, acompanha- 
( as de seus respectivos Piinci- 
I es, jovens Orfêmio Simioni, 
João Luiz Birai, Hiler João Ca- 
I oani, Edval Paccola, entraram 
; s Princezas, Tereza Simioni, Di- 
na Rosa Biral, Shirley Ramires, 
Mafalda Bosi, que foram secun

dadas pela pagem imperial.repre- 
sentada pela graciosa menina Ma
ria Isabel Paccola, que tiazia a fita 
simbólica e a Coroa da Rainha.

A ENTRADA DA RAINHA
Num ambiente encantador e 

curiosameiite agitado chega ti iun- 
falmente S. M. ALICE 1, vestida 
de branco, blusa de seu riquís
simo vestido de finíssima renda, 
saia de tule de nylon, com 25 
metros de roda, toda coberta por 
sobressais da mesma renda, 
bordada com lantejoilas pratea
das. A capa de côr verde escu
ro, com trabalhos de arte apli
cada e forrada de «se im duche- 
zes» branco, apoiada pelo l.o 
AAinistro, Alexandre 1, encami
nhou-se vagarosa e delicada
mente ao seu Trono ao som do 
ritmo retumbante da Orquestra 
Continental de jaú.

A COROAÇÃO
Foi logo em seguida, coroada 

a Srta. Alice Moretto, pelo Sr. 
Virgilio Capoani, ilustre Gover
nador da Cidade, que teve o en
sejo de, em poucas palavras.

embargadas muitas outras pela 
emoção de sua satisfação, coroar 
a primeira rainha de beleza de 
sua municipalidade.

O DISCURSO DA RAINHA
Agradecendo as homenagens 

que lhe eram pi estadas, S. Ma- 
ge.stade dirigiu-se aos presentes 
com as seguintes palavras: «Po
vo de minha terra. Distinto es- 
col social de elite aqui presente: 
Ocupo hoje um trono . . . isto, 
pela vontade de muitos. Quis 
fugir à esta grande homenagem 
à mim prestada, porém, as qua
tro princezas e a minha Oôrte 
não o permitiram. Êstes momen
tos emocionais embargam-me a 
voz para agradecê-los como o 
nrereceis. O encantamento indi- 
zível desta festa, traduz bem, o 
alto merecimento que tive na 
escolha de ser a representante da 
beleza lençoense. Não sei bem 
se a sorte assim o quis, aqui es
tou pai a agradecer em meu nome, 
das quatro princesas e da ele
gante Côrte que nos acompanha, 
a pon posidade e alegria desta 
festa, ao povo desta terra e à

elite social presente. No picxi 
mo ano se Deus quiser, terei o 
prazer de passar a minha coroa 
à jovem que, como eu, fôr eleita 
a Rainha da Beleza desta cidade. 
Minha gratidão ê eterna, aqui a 
deixo com toda a afeição de 
minh’alma encantada».

O BAILE
Seguindo-se à cerimônia de 

coroação, S. Magestade dançou 
a valsa, convidando em seguida 
as Princesas e a Corte para que 
dela participassem também, após 
o que o salso ficou completa
mente tomado pelos pares das 
sociedades local e vizinhas, quei 
dançaram animada noitada, com 
o concurso da Orquestra Con
tinental de jaú. O baile prolon
gou-se até às 4 hrs. da manhã.

E assim, sob um ambiente de. 
pompas e encantamento, o festi
val foi um acontecimento social 
que assinalou marcante nota no 
nosso calendário. Encabeçou o 
concurso desde o seu início a Sra. 
D. Lula Masseran, e o interes
sante certame lhe deve o êxito 
de que se coroou.

24 DE JANEIRO DE 1 9 5 3
Voltando à noite de 24 de i curso de Beleza aqui realizado e

Janeiro, venho por intermédio 
do E'co. agradecer às caríssimas 
jovens desta cidade que comigo 
lutara n durante o grande Con-

que teve por apoteose, a coroa
ção de Miss Lençóis Paulista de 
1952, na pessoa da Srta. Alice 
Moretto, cuja calma, serenidade

A g e n t e  n e s t a  c i d a d e

D I I I L I O  C A P O A N I

e também graça, ultrapassou a 
minha expectativa. A gentilíssi- 
ma Meire Caciolari, que desem
penhou um magnífico papel, com 
garbo e franco desembaraço. A 
bela Maria de Lourdes Biral, que 
surpreendeu-me com elogios, os 
quais guardarei em minh’alma 
como um bálsamo confortador 
pelos dias de 6 mêses a fio, de 
trabalho, orientação e cálculos. 
Ĉ ecy Biral, esse anjo que é for
te de ânimo e disposição sempre 
que se apresentam os motivos. 
Willian Orsi que também possui 
uma alma gentil e educada. Em 
particular, aos jovens que com 
tanta compenetração e pôse, for
maram a Côrte de S. M. Alice 
H. Quero aqui discriminar esses 
nomes, para que o jornal encha- 
se de orgulho guardando em 
suas páginas para sempre, mar
cando éssa data tão cheia de 
emoções e graça,

Assim se formou a Côrte Real:
Conde de Montreal - Cecy 

Biral - Sérgio Boso.
• Marques de Olinda - Maria 
de Lourdes Biral - Edo Cone- 
glian.

Duque de Alba - Lady Me- 
dpla - Edwaldo Bianchini.

Barão de Araguaia - Terezi- 
nha Stopa - Waldomiro Vieira.

Marques de Pombal - Ercilia 
Lini - João Bernardino Paccola.

Conde de Montes Claros - 
Terezinha Chitto - Nestor Lu- 
minatti.

Duque de Orleans - Lury 
Paccola - Luiz Lucio Paccola.

Visconde de Paranaguá - Nil- 
ce Biral - Antonio Biral

Marquês de Caravelas - Edna 
de Queiroz - Juarez Jacon.

Barão de Laguna - Elza Pac
cola - Paulo Spartaco Coneglian.

Visconde de Barbacena - Nei- 
dc Biral - Renato Radicchi.

Visconde de Cairii - Maria 
Lini - Nestor Cieconi.

Em particular, quero agrade
cer a oferta gentil, da senhorita

Adelcia Pascoal residente em 
Agudos, ex-rainha de beleza des
sa cidade, colaborando conosco. 
Com muita gratidão ao sr. Joa
quim Anselmo Martins que abriu 
uma lista para a compra de mi" 
mos às princesas, com Cr$ . . .
500.00. Industrias Zillo. Cr$ . . .
200.00 Virgilio Capoani Cr$ . . ,
100 .0 0 . Irmãos Carani, Cr$ . . .
100.00 e Dr. A. Tedesco, Cr$
50.00. Do Rio de Janeiro recebi 
de Miss Caroline Doran M as
seran. por Via Aerea Comp. 
Vasp, um lindo colar que foi 
oferecido à primeira princesa 
Mafalda Bosi. O Ubirama T ê
nis Clube, ofereceu a S. M 
Alice D. uma valiosa medalha 
com corrente de ouro e grava
ção com data de sua coroação.

Â todos que comigo trabalha
ram e colaboraram, minha eterna 
gratidão.

Também à graciosa menina 
Maria Izabel. dileta filhinha do 
sr. Ângelo e Jupyra Paccola que 
tomou parte na Côrte Real, com 
magnífico desempenho.

Lula Masseran.

Chitto Paccola
Representantes do col

chão de molas «BRASIL» 

nesta cidade

Artigos de luxoe 
Populares

Cine Guarani
Hoje — em duas gigantescas 

sessões às 19,30 e 21,30 horas 
e Amanhã em uma única sessão 
às 20,30 horas, será focalizado 
o colossal filme

Espaâa âe monte Cristo



PREFEITURA M U N ICIPA L DE LEN Ç Ó IS  P A U LIS T A
L E I  N.o 1 1 4

VIRGILIO CAPOANl, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que: 
A Câmara Municipal decreta e eu promulgo a seguinte lei; ;

C A P I T U L O  : I DA RECEITA GERAL

Artigo l.o) — A Receita Geral do Município de Lençóis Paulista, para o Exercício, de 1953, é Orçada em Cr.$ 1.9oo.ooooo 
(HUM MILHÃO E NOVECENTOS MIL CRUZEIROS), e será arrecadada de conformidade com a legislação em vigor, obedecendo ' a 
seguinte classificação:

Códigos 
Local Geral

J

t í t u l o s

RECEITA
Receita
Efetiva

Cr$

Mutações
^ratritr.oniais

Cr$
Parcial

Ci$
Soma
Cr$

Total
Cr$

0 § 1.0 -  RECEITA OFDINARIA
0 A — Receita Tributária
0 a) — Impostos
0 11 1 Imposto Territorial
0 Imposto Territorial Urbano
0 11 1 Da Sede 55.000,00 55.000,00
0 11 1 Do Distrito de Boreby 4.000,00 59.000,00 4.000,00
0 12 1 Imposto Predial
0 Imposto Predial Urbano
0 12 1 Da Sede 180.000,00 180.000,00
0 12 1 Do Distrito de Boreby 15.000,00 15.000,00
0 12 1 Do Distrito de Alfredo Guedes 6.5oo,oo 2ol.5oo,oo 6.5oo,oo
0 17 3̂ Imposto Sôbre Indústrias e
0 Profissões
0 Imposto de Indústrias e Profissões
0 17 3 Da Sede 370.000,00 370.000,00
0 17 3 Do Distrito de Boreby 24.000,00 24.000,00
0 17 3 Do Distrito.de Alfredo Guedes 48.000,00 442.000,00 48.000,00
0 18 3 Imposto, de Licença i
0 Imposto de Licença
a 18 3 Da Sede 9ò.ooo,oo 9o.ooo,oo
0 18 3 Do Distrito de Boreby 5.000,00 5.000,00
0 18 3 Do Distrito de Alfredo Guedes 15.5oo,oo 1 lo.5oo,oo 15.5oo,oo
0 27 3 Imposto sôbre jogos e Diversões
0 Imposto sôbre Jogos e Diverrões
0 27 3 D^Sede 2 .000,00 ------- 2 ,000,00
0 27 3 D6 Distrito de Boreby 2oo,oo 2.2oo,üo 2üo,oo

TOTAL DOS IMPOSTOS 815.200,00
9 b) Taxas
1 n 2 Tíxas Rodoviárias . ̂ <
1 I — Taxas de Conseivação de

Estradas de Rodagem
1 í t 2 Da Sede ^8.000,00 48.000,00
1 11 2 Do Distrito de Boreby 27.000,00 27.000,00
í TT 2 Do Distrito de Alfredo Guedes 42.000,00 117.000,00 ’42.ooo,oo
1 21 4 Taxa de Expediente
t Taxa de Expediente
1 21 4 Da Sede 6.00c ,00 6.000,00
t 23 4 Taxa de Fiscaliz. e Serviços Diversos
1 Diversos

I — Taxa de Aferição de Pesos e
Medidas

T 23 4 Da Sede 1.7oo,oo 1.7oo,oo
1 23 4 Do Distrito de Boreby 4oo,oo 4oo,oo
1 23 4 Do Distrito de Alfredo Guedes 4oo,oo 2.5oo,oo 4oo,oo
T 11 — Taxa de Etnplacamento
I 23 4 Da Sede 2oo,oo 2oo,oo
1 23 4 Do Distrito de Boreby io0,00 3oo,oo 100,00
t 24 1 Taxa de Limpeza Pública 1
l I — Taxa de Reraoção de Lixo

Domiciliar
T 24 I Da Sede 40.000,00 4o. 000,00
T 24 1 Do Distrito de Boreby 3.000,00 3.000,00
1 24 1 Do Distrito de Alfredo Guedes 1.5oo,oo 44.500,00 1.500,00
I 25 l Taxa de Viação j

, Taxa de Conservação de Calçamento ,  |.
r 25 1 Da Sede 16 .000,00; 16.000,001
l 26 1 TAXA DE MELHORAMENTO i i

Taxa de Pavimentação de Ruas 35.000,001221.3oo,oo 35.000,00^
TOTAL DA REC. TRIBUTARIA i.(m..5(iO,oo 1

2 B) Receita Patrimonial
2 01 0 j Renda imobiliária i1

1 Rendas dos próprios Municipais 3.600,00 3.600,00
2 02 0 1 Rendas de Capitais 1t
2 1 Juros de Depósitos 1
2 02 0 1 Da Sede 2.000,00, 2.000,00
3 ! C-Renda Industrial i
3 03 0 1 Serviços Urbanos ■ l • 1
3 i 1-Taxa de Consumo de Agua ' i
3 03 0 Da Séde 115.000,00 i 115.000,00
3 03 0 1 Do Distrito de Boreby 14.000,00 1 14.000,00'
3 03 0 ! Do Distiito.de A. Guedes 5.000,00 134.000,001 5 .000,00
3 11'Taxa de Ligação de Agua i
3 G3 0 Da r éde 500.00 5oo,oo



Códigos 
Local Gera! T l T U L 0  S

RECEITA
Receita
Efetiva

Cr$

Mutações
Pratrireoniaig

Cr$
Parcial

Cr$
Soma
Cr$

Total
Cr$

3 111 - Taxa de Esgôtos
3 03 0 Da Séde 55.000,00 55.000,00
3 0 3 0 IV - Taxa de Ligação de Esgôtos

Da Séde 4oo,oo 4oo,oo
TOTAL DA RECEITA INDUSTRIAL 195.500,00

4 D) Receitas Diversas
4 11 0 Receita de Mercados, Feiras e

Matadouros ,
4 Receita de Matadouro
4 11 0 Da Sede 13.000,00 13.000,00
4 11 0 Do Distrito de Boreby 1.2oo,oo 1.2oo,oo
4 11 0 Do Distrito de A. Guedes 5oo,oo 14.7oo,oo 5oo,oo
4 12 0 Receita de Cemitérios
4 Receita de Cemitério
4 12 0 Da Sede 6.000,00 6.000,00
4 12 0 Do Distrito de Boreby 1.0 0 0 ,0 0 7.000,00 1.0 0 0 ,0 0
4 14 0 Rendas e Proventos Federal

Quota prevista de qualquer natu- -
reza (Artigo 15 § 4.o)
Constituição Federal 300.000,00 300.000,00

4 15 0 Rendas e Proventos Estadual
Excessso de Arrecadação de acôrdo c/ 0 artigo 20 C.F. 300.000,00 3oq.ooo,oo

TOTAL DA r e c e it a  DIVERSAS 621.700,00

6 § 2.0 RECEITA EXTRAORDINÁRIA
6 11 0 Alineação de Bens Patrimonais

Da Sede 25.000,00 25.000*00
6 11 0 Cobrança da Dívida Ativa
6 12 0 Da Sede 16.000,00 41.000,00 16.000,00
6 12 0 Multas
6 21 0 Da Sede 600,00 6 0 0 ,0 c
6 21 0 Do Distrito de Boreby 15o,oo 15o,oo
6 21 0 Do Distrito de Alfredo Guedes 15o,oo 9oo,oo 15o,oo
6 23 0 Eventuais
6 23 0 Da Sede 4.4oo,oo 46.3oo,oo 4.4oo,oo

1 TOTAL GERAL Cr$ 1.900.000,00 1.859.000,00 41.000,00

Virgílio Capoani
Prefeito Municipal

C A P I T U L O  II
DA DESPESA GERAL

Artigo 2 .0) — A Despesa Geral do Município de Lençóis Paulista, para o exercício e 1953, é fixada em 
MILHÃO E NOVECENTOS MIL CRUZEIROS) e será realizada obedecendo a seguinte classificação:

Ci$l.QC0.CC0,00 (UM

CODIDOS

240
241

lOU

110
1 1 1 8 02 0
111 8 02 3
111 8 02 4
110
111 8 03 0
111 8 03 4
120
121 8 07 0
121 8 07 0
121 8 09 0
121 8 09 3
121 8 09 4
121 8 13 0
122
122 8 09 0
122 8 09 3
122 8 09 4

200
210 8 89 2
211
211 8 89 3
212
212 8 89 3
230
231
231 8 89 0
231 8 89 3
231 8 89 4
232
232 8 89 1
232 8 89 3

T Í T U L O S

§ 1.0 — Administração Geral

Poder Legislativo 
Representação 
Material de Consumo 
Despesas Diversas 

Poder Executivo
Subsídio de Representação do Prefeito 

Despesas Diversas 
Prefeitura 

Distrito da Séde 
Pessoal Fixo 
Pessoal Fixo 

Material de Consumo 
Despesas Diversas
Pessoal Fixo y
Distrito de Boreby 

Pessoal Fixo 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

§ 2.0 — Serviços Públicos Municipais 
Matadouro

Distrito da Séde — Material Permanente 
Material de Consumo 
Distrito de Boreby 
Material de Consumo 

Cemitério 
Distrito da Séde 
Pessoal Fixo 
Material de Consumo 
Despesas Diversas 
Distrito de Boreby 
Pessoal Variável 
Material de Consumo 

Limpeza Pública 
Distrito da Sede

D E S P E S A S Despesa Mutações

Total
Verba

Total
§

Efetiva
Cr$

P a t r im o n ia is

Cr$

5.000. 00
2.000. 00
4.000. 00

5.000. 00
2.000. 00
4.000. 00

4 5 .0 0 0 ,0 0
5.000,00

4 5 .0 0 0 ,0 0
5.000,00

3 o.ooo,oo
72.600.00 
4 o.ooü,oo
24.600.00
58.800.00

3 o.000,00
72.600.00 
4 o. 000,00
24.600.00
58.800.00

2 8 .2 oo,ooj
5üo.oo!
600,001326.300,00 ’ 1

2 8 .2 oo,oo
5 00.00
600.00

1

6 0 .ooo,oo|
3.000,001 3.000,00

6 9 .0 0 0 ,0 0

1.000,00!
1

1.000,00

12.000,00
2.000. 00
3.000. 00

12.000,00
2.000. 00
3.000. 00

600,00
2.000,00

600,00
2.000,00



CÓDIDOS ■
j

1

1 T Í T U L O S
DESPESAS Despêsa f 

Efetiva P 
Cr$

Total
Verba

Total
§

241 8 85 3
\

Pessoal Variável 29.46o,oo 29.46o,oo
241 8 85 3 Material de Consumo 3.ooo,oe 3.000,00
242 Distrito de Boreby
242 8 85 1 Pessoal Variável 7.8oo,oo 7.800,00
242 8 85 3 Material de Consumo 5oo,oo 5oo,oo
250 Serviços Industriais
251 Distrito da Sede
251 8 63 0 Pessoal Fixo 10.8oo,oo 10.8oo,oo
251 8 63 1 Pessoal Variável 22 .800,00 22 .800,00
251 8 63 2 Material Permanente 90.ooo,oo
251 8 63 3 Material de Consumo 10 .000,00 10 .ooo,oo
252 Distrito de Boreby
252 8 63 3 Material de Consumo 3.000,00 3 .000,00

a) AGUA — Distrito de Alfredo Guedes •
253 8 63 2 Material Permanente 2o.ooo,oo
2Ó0 JARDINS PÚbÜCCS
261 Distrito da Sede
261 8 PI 1 Pessoal Variável 19.2oo,oo 19.2oo,oo
261 8 81 2 Material Permanente 5oo,oo
261 8 81 3 Material de Consumo 5.000,00 5 .000,00
261 8 81 4 Despesas Diversas 60.ooo,oo 60.ooo,oo
262 Distrito de Boreby
262 8 81 3 Material de Consumo 2 .000,00 2 .000,00
270 ILUMINAÇÃO PÚBLICA
271 Distrito da Sede
271 8 88 4 Despesas Diversas 70.ooo,oo 7o.ooo,oo
272 Distrito de Boreby
272 8 88 4 Despesas Diversas 7.ooo,o( 7.000,00
273 Distrito de Alfredo Guedes
273 8 88 4 Despesas Diversas 6.000,00 45o.66o,oo 6.000,00
300 § 3.0 -  OBRAS E MELHORAMENTOS

PÚBLICOS
310 Conservação de Vias Públicas
311 Distrito da Séde
311 8 81 1 Pessoal Variável 16 Poo.oo 16 .800,00
311 8 81 3 Material de Consumo 3o.ooo,oc 3o.ooo,oo
320 Conservação de Rodovias
321 Distrito da Séde
321 8 82 1 Pessoal Variável 280.003,00 280.000,00
321 8 82 3 Material de Consumo 3o. 000,00 3o.ooo,oo
321 8 82 4 Despesas Diversas 4o.ooo,oo 40.000,00
322 Distrito de Boreby
322 8 82 1 Pessoal Variável 13.000,00 13.000,00
322 8 82 3 Material de Consumo 3.000,00 3.000,00
323 Distrito de Alfredo Guedes
323 8 82 1 Pessoal Variável 15.000,00 15.000,00
323 8 82 3 Material de Consumo 4.5oo,oo 4.5oo,oo
330 Reparações Diversas
331 i Distrito da Séde
331 8 89 1 1 Pessoal Vaiiável I 8.6oo,oo 18 .600,00
331 8 89 3 í Material de Consumo 10 .ooo,oo 10 ,000,00
340 1

j Construção de Estradas
341 Distrito da Sede
341 8 82 1 Pessoal Variável 19.2oo,oo 10 .2oo,oo
341 8 82 3 Material de Consumo 35.000,00 35.000,00
342 Distrito de Boreby
342 8 82 3 .Material de Consumo 2 .000,00 2 ,000,00
343 ! Distrito de Alfredo Guedes j
343 8 82 1 i Pessoal \'ariável 6,000,00 6.000,00
343 8 82 3 : Material de Consumo 4.5oo,ooí 4.5oo,oo
350 t1 Construção de Logradouros !
351 Distrito da Séde 1
351 8 81 3 ! Material de Consumo 20.ooo,oo' 2o.ooo,oo
351 8 81 4 ■ Despesas Diversas 17o.ooo,oo| 717.6oo,oo 170.000,00
400 ! 1 § 4.0 -  SERVIÇO PUBLICO DE INTERESSE
410 COMUM COM 0  ESTADO 1
420 1 \

i Higiene «
421 j Distrito da Sede
421 8 48 4 Despesas Diversas lo .6oo,oo 10 .600,00
430 Escolas Municipais
431 1 Disti ito da Sede !
431 8  33 0 1 Pessoal Fixo — Ensino Primário, Secundai io e Normal 188.000,üoj 188.000,00
431 8  33 1 i Pessoal Variável 1 .2oo,oo, 1 .200,00
431 8 33 2 ; Material Permanente 5,ooo,ool
431 8 33 3 1 Material de Consumo 5,ooo,ooi 5 .000,00
431 8 36 4 Despesas Diversas 5.000,00' 5.000,00
431 8 38 4 , Despesas Diversas 46.7oo,oo 46.7oo,oo
432 Distrito de Boreby 1.
432 8 38 4 Despesas Diversas 2 .000,001. 2 .000,00
433 Distrito de Alfredo Guedes
433 8 38 4 Despesas Diversas 2 .000,00! 2 .000,00
440 Segurança Pública i
441 Distrito da Sede
441 8 24 1 Pessoal Variável 36.000,00 36.000,00
441 8 28 4 Despesas Diversas 2 .000,00 2 .ooo,ooj
460 Órgãos Culturais j
461 Biblioteca Municipal i
461 1 8  34 2 Material Permanente 1 .2oo,oo
461 8 34 3 Material de Cot\sumo 7oo,oo 305.4oo,or 7oo,oo

Cr$

9o.ooo,oo

2o.ooo,oo

5oo,oo

5 .0 0 0 ,0 0

1 2oo,oo



CÓDIDOS T Í T U L O S

500
510
511 8 73 4
600
610
611 8 48 4
620
621 8 29 4
630
631 8 38 4
700

710
711 8 90 0
721 8 91 4

fOO
810
811 8 13 4
900
910
911 8 92 4
920
921 8 94 4
930
931 8 90 4

§ 5.0 -  DIVIDAS
Dívida Consolidada 
Despesas Diversas

§ 6.0 -  AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES
Assistência Pública 

Despesas Diversas 
Assistência Social 

Despesas Diversas 
Diversões Públicas

Despesas Diversas
§ 7.0 — Aposentadorias e Pensões

Pessoal Inativo 
Pessoal Fixo 
Despesas Diversas

§ 8.0 — Despesas Judiciais
Executivos Fiscais 

Despesas Diveisas
§ 9.0 Despesas Diversas

Indenizações e Restituições 
Despesas Diversas 

Seguios e Acidentes 
Despesas Diversas 
Eventuais
Despesas Diversas

DESPESAS Despêsa
Efetiva

C r $

Mutações
P a tr im o n m i.»

C r$
Total

V e rb a
Total

§

31.169,7o 3 l.l69 ,7o

22.2oo,oO| 22 .2oo,oo

7 .0 0 0 ,0 0 ' 7 .0 0 0 ,0 0

10.000,00 39.2oo,oo 1 0.000,00

25.000,00
6oo,oo 25.6oo,oo

25.000,00
6oo,oo

1.000,00 1.000,00 1.000,00

5oo,oo 5oo ,oo

3.100,00 3.1oo,Oü

9.47o,3o 13.o7o,3o 9.47o,3o
' 1,900,000,00 1.H92 130,.30 2o7.869,7o

Artigo 3.0) — Depende de Autorização Legislativa, qualquer pagamento pelas Verbas e Subvenções e Contribuições e Auxílios 
previstas na presente lei.

Parágrafo Único — A, autorização Legislativa a que se refere o presente Artigo, dependerá do cumprimento das exigências 
constantes na lei que regulamenta a cooperação financeira do município, com as entidades que prestam assistência social ou cultural.. 

Artigo 4.0) — Esta lei entrará em vigor no dia l.o de Janeiro de 1953, revogadas as disposições em contrário
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 30 de Setembro de 1952

Virgílio Capoani —  Prefeito Municipal

Harry S. Truman, presidente 
dos Estadus Unidos (ao centro) 
examina a.s cartas de liberdade 
americanas depois da inaugura
ção do novo santuario no Edifi- 
cio dos Arquivos Nacionais, em 
Washington. Esses preciosos do
cumentos — a Declaração da 
Independencia. a Constituição e 
a Carta de Direitos - foram per
manentemente guardadas nesse 
santuario por ocasião do 161° 
aniversário da Carta de Direitos.

Carta de Direitos é o nome 
popular dado às primeiras dez 
emendas à Constituição dos E s
tados Unidos, que asseguram ao 
povo determinados direitos.

As valiosas cartas de liberda
de da jovem Republica america
na constituem a própria base, 
não apenas de uma nação, mas 
também de um modo de vida. A 
declaração de direitos humanos 
consubstanciada nesses docu
mentos tem profunda significa
ção na historia do homem. Os 
principios de liberdade de pala
vra, de religião, de imprensa e 
de reunião, o direito a processo 
justo nos termos da lei e a jul
gamento pelo juri, são objetivos 
pelos quais os homens ainda lu
tam era muitas partes do mundo.
(FO TO  USIS) (200398-M D  -  
5197)

A produção brasileira 
de energia elétrica cres
ceu 535°/° em 20 anos
Expansão mais rápida do que nos E E .U U . 
ou Canadá, sesundo as N ações Unidas

Nova York — Durante ^̂ s úl
timos anOs a produção de ener
gia elétrica no Brasil aumentou 
de 535%. Em 1950 foram produ
zidos 4.7oo.000.000 kilowatt-ho
ras, enquanto que em 1929 ha
viam sido produzidos apenas . . . .
74o.000.000 kilowatt-horas.

Dados como ê.stes. e outro 
igualmente significativos, foram 
coligidos pelo departamento de 
Estatística das Nações Unidas 
num estudo, que acaba de ser 
publicado, sobre o suprimento 
.mundial de energia elétrica.

No caso do Brasil, o aumento 
percentual foi maior do que em 
qualquer outro dos principais 
paises das Américas, inclusive 
os Estados Unidos e o Canadá. 
Com efeito, no mesmo período 
a produção de energia elétrica 
nos Estados Unidos crescem de 
27% , e no Canadá de 183%.

O estudo feito pelas Nações 
Unidas também salientou que, 
no mundo todo, cresceu mais rá
pidamente a produção de ener
gia elétrica por usinas termo-elé- 
tricas de que por usinas hidro
elétricas. Na América do Norte 
o aumento de energia elétrica 
produzida entre 1929 e 1952 
proveiu principalmente de usinas 
termo-elétricas. Foi assim que, 
em 1950, 62% do total de ener
gia elétrica daquela parte do 
Hemisfério Ocidental era de ori
gem termo-elétrica. 38% de ori
gem hidro elétrica.

Herbert Brownell Jr. será pro
curador geral no governo do 
presidente eleito dos Estados 
Unidos, general Dwight D. Eise- 
nhower. O sr. Brownell }r. nas
ceu em Peru. Estado de Nebras- 
ka, em 20 de fevereiro de 1904. 
Em 1924, recebeu o diploma de 
■'bachelor of arts» pela Universi
dade de Nebraska e, em 1927, 
diplomou-se em direito pela Uni
versidade Yale. Brownell tem-se 
dedicado à advocacia em Nova 
York desde então. Em 1948, foi 
diretor da campanha eleitoral de 
Thomas E. Dcwey, candidato do 
Partido Republicano à presidência 
dos Estados Unidos. — — —
(FO TO  USIS) 2C0398-MD-5195

Para o seu aperitivo

Basti nha
Assine o O E’CO
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£ SE BM PUBLO S. R. *
» MATRIZ; R-uo de Soo Bento, 341 — SÃO PAULO 

AGEHCIAS URBANAS: Brás, Central, Lopo e l.ui —  23 Filiais e Agencios no Interior

* * * * * * * * *  * CORRESPONDENTES EM TODO MUNDO* * * * * * * * *

Uma completa Organização Bancári
às suas ordens

Agência em Lençóis Paulista
Rua 15 de Novembro, 761

Dr. Antonio Tedesco
M ÉDICO

C lín ica  g e ra l - O p erações - P a r to s  

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

2)r. José jJ. de Õ, jYíachadô
CLIN ICA  G ER A L EBB»-

ClKUK6in-mOLE5Tlfl QE SEnHOKRS E rRlflnÇflS-PRRTOS 
Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

Grupo Escolar «Espe
rança de Oliveira

AVISO
A diretoria do G. E. «Espe

rança de Oliveira» faz ciente 
aos srs. pais ou tutores que, a 
matricula para o corrente ano 
será processada como de costu
me, mediante apresentação de 
certidão de nascimento do can
didato na sede do próprio esta
belecimento, no periodo de 4 a 7 
de fevereiro próximo, das 8 ás 
11 hrs. e das 13 ás 17 hrs. con
forme escala que segue:

Dia 4 — candidatos aos 4,oe 
5.° graus.

Dia 5 —• candidatos ao 3.° 
grau.

Dia 6 — candidatos ao 2.° 
grau.

Dia 7 — candidatos ao l .“ 
grau.

Lençóis Paulista, 27 de janei
ro de 1953.

(a) F. Nascimento ^  Diretor

Dr. João Paccola Primo
m É D 1 c 0

C lin ica  geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Gkivido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

} -

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro ào Rio ôe laneiro — Ex-interno por 
concurso òq fDaterníâQÒe áo Hospital São Francisco ôe Flssis à cargo ào Dr. 

‘"flguínagg — Ex-interno resiâente àa Caso âe Saúâe São lorge (Rio àe laneíro)

, Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista - Est. de São Paulo

dalecimenio
D. Cecilia Marins Bosi

No dia 29 do mês passado, 
com 49 anos de idade,, faleceu, 
nesta cidade, d. Cecilia Marins 
Bosi.

A extinta deixa viuvo o «r. Gi- 
no Augusto Antonio Bosi e era 
progenitora das senhoritas: Oda- 
niza Marins Bosi, Marisa The- 
rezinha Marins Bosi e Ivaniza 
Maria Marins Bosi. Era irmã 
de d. Maria Amélia Batista, ca
sada com o sr. Ulisses Batista, 
residente em S. Paulo: d. Maria 
do Rosário Weisshonpt, casada 
com o sr. Waldomiro Weisshonpt, 
residentes em Agudos.

O passamento de d. Cecilia 
Marins Bosi, que exerceu o ma
gistério primário ptlo espaço de' 
28 anos, no município de Len
çóis Paulista e dado ao elevado 
conceito que a família do sr. 
Gino A. A. Bosi goza no seio 
da sociedade de nossa terra, cons
ternou profundamente a popula
ção lençoense.

O sepultaraento do corpo da 
extinta deu-se sexta feira, às 17 
horas, saindo o feretro de sua 
residência, à rua 15 de Novem
bro. para o cemitério local, com 
grande acompanhamento.

Agradecimento
A família Bosi, profundamen

te sensibilizada, por nosso inter
médio, agradece a todas as pes
soas que a confortou durante a 
enfermidade e passamento de 
sua inesquecivel Cecilia Marins 
Bosi.

Comunicado
O Diretor da Escola Normal 

Municipal de Lençóis Paulista, 
comunica aos interessados que 
serão recebidos pela secretaria 
da Escola os seguintes requeri
mentos:

a) 1 a 10 de Fevereiro para os 
candidatos a exames de 2.aepoca.

b) 1 a 10 de Fevereiro para 
inscrição de candidatos de outros 
estabelecimentos (transferênci.í).

c) 1 a 28 de Fevereiro para 
alunos que queiram transferir- 
se para outros estabelecimentos.

d) 10 a 20 de Fevereiro para 
alunos aprovados em l.a epoca.

e) 21 a 25 para os alunos a- 
provados em 2,a epoca.

Nota.- De todos estes reque
rimentos, os candidatos, no pra
zo acima estabelecido, encontra
rão modelos na Secretaria do 
Estabelecimento,

A V IS O
Pede-se o comparecimento de 

todos os fabricantes de aguar
dente do município, no Edifício 
da Prefeitura Municipal no dia 
6-2-53, Sexta-feira às 13 horas 
onde será tratado de assunto de 
seu interesse.

Lençóis Paulista, 30-1-53
Dr. João Paccola Primo*Mê- 

dico Chefe.

PR EFIR A

Bastinlia



S OCI AI S
Aniversários

FA ZEM  ANOS:

Hoje — sra. Aletice Moretto. 
esposa do sr. Vitorio A. Botan.

Amanhã — srta. Shirley Ra- 
mires; sr. Alberto Giovanetti; 
sra. Amabile Nelli, esposa do 
sr. Pedro Nelli; srta. Tereza Pac- 
cola; sra. Maria Deise Oliveira 
Lima Paccola.

Dia 4 — sra. Angelina Cic- 
cone Moretto, esposa do sr. Ho- 
racio Moretto; menino Pedro 
Augusto, filho do sr. Píetro Pau
lo Netto e de Dna. Leonor B. 
da Silva Netto, residente em Ou- 
rinhos; menino Djalma Talaríco, 
filho do sr. Domingos Talarico.

Dia 5 — srta. Cecy, filha do 
sr. João Batista V.  Nogueira, 
residente em São Paulo; jovem 
Antonio Angélico.

Dia 6 — sra. Leonor B. da 
Silva Netto. esposa do sr. Pie- 
tro Paulo Netto; sr. Olavo Lima.

Dia 7 — ̂ jovem João Vieira: 
menina Maria Luiza, filha do 
sr. Libio Orsi; menina Maria Ama- 
lia, filha do sr. Vicente Ferraz, 
residente em São Paulo; sr. Leo- 
nildo Baccili; menino Celso, fi • 
Iho do sr. Otávio M. Camargo, 
residente em Agudos; menina 
Ana Maria Azevedo, filha do 
sr. Luiz Azevedo.

A nossa Comarca se
rá instalada ainda 

este ano
Ainda que o Tribunal de Jus

tiça não tenha injuslamente indi
cado os Juizes das Comarcas de 
Presidente Bernardes, Regente 
Feijó e Lençóis Paulista, e não 
obstante o Partido Trabalhista 
de S. Pauto tenha se demonstra
do sistematicamente contrario ao 
nosso supremo «desideratun», a 
Comarca de Lençóis Paulista se
rá instalada ainda este ano.

Como ventilaram alguns jor
nais da capital, a atitude do Tii- 
bunal de Justiça, negando a in
dicação dessas ttês comarcas, 
depois de criadas pela Assem
bléia, foi um caso inédito na his
toria de sua existência.

Fôra, portanto, como afirmou 
um deputado, um capricho de 
homens e não de um poder.

Todavia, assim podrria se dar 
com a Assembléia Legislativa, 
dando na cabeça do Tribunal, 
uma vez que lei criada é sem
pre lei, em qualquer tempo.

Keâator-Chefe: Herminio Jaron Superintenâente: Paulo 0 . nrtta

Diretor: RLEXfinDKE CHIITO

A N O  X I V Lençóis P a u is ta , 1 de Fevereiro de 1953

Ajardinamento da pra
ça Padre Magnani

Não obstante as chuvas terem 
caido torrencialmente nestas ul
timas horas, a prefeitura muni
cipal reiniciou o ajardinamento 
da Praça Publica Padre Magnani.

Segundo nos informou o sr. 
Virgílio Capoani, a planta pela 
qual serão orientados os traba
lhos, dentro em pouco, aquele 
local será um primor que a nos
sa administração oferecerá ao 
povo lençoense.

N úm ero 771

SinTOniSE 5 EU APARE
LHO PARA A RA’D10 DE 

TODOS
Z Y R -36 Soc. Rádio Di

fusora de Lençóis Paulista 
1530 Kilociclos.

Remodelação do Cine 
Guarani

Informa-nos a Gerencia do Ci
ne Guarani que a firma Passos 
introduzirá novo método de le- 
novação de ar na nossa princi
pal casa de diversões.

A nova orientação obedecerá 
não somente à renovação do ar, 
mas também para reduzir o ru
mor dos ventiladores atualmente 
instalados.

Carnaval em Lençóis 
Paulista

As comissões encarregadas de 
prestar as significativas home
nagens ao Rei Momo, n ovimen- 
tam se no sentido de organiza
rem os quatros grandiosos bai
les no Ubirarra Tênis Clube e 
no salão do Bar São Prulo.

Para isso, os Jazz contiatados 
estão ativamente se preparando, 
com o treinamento das músicas 
cai navalescas.

BEBA

Bastinha

ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL

“ F O N S E C A  » 1
Rua 15 de Novembro, 532 — l.° Andar — Sala 1 

Fcne, 1-2-5 -  LENÇÓIS PA U LISTA  -  C. Postal 102

Manoel R. Fonseca
C ü N T A D C ^ R  - O . i i .C  18 521

Questões Fiscais — Seguros — Contabilidade — Registro 
de Firmas — contratos, requerimentos, cópias à máquina etc.

Um estabelecimento que se reco
menda pela confiança que inspira

prefira o melhor Preferiqao

S T U D E B A K E R
Automóveis, Caminhões e Caminhonetes

mais de cem anos

máquinas e implementos agrícolas

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO
sobre seus problemas de mecanização

Completo estoque de Peças Genuinas 

SERVIÇO ESPECIALIZADO
REUEnDEDORES AUTORIZADOS 

GARRIDO OLIVEIRA & CIA. LTDA?

AOS SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em qualquer tempo com 

os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em terre
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
l®.s prêmios na Exposição Internaciona’ de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agricolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia


